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OS CHARAMELAS 
DA CIDADE DE LISBOA 

Pelo texto do documento que abaixo publi­
camos, e se encontra no Liv. 3.o de «Contratos, 
Obrigações e Capellas» do Archivo da Camara 
Municipal de Lisbôa. se mostra que na vigen­
cia do seculo XVII se fazia a mesma Camara 
acompanhar em todos os actos publicos, taes 
como entradas solemnes das rainhas, entrega 
das chaves da cidade, cortejos varios e diver­
sas procissões, ele um corpo de charamelas 
que precedia a Magistratura do Concelho, 
imprimindo ao acto o cunho da autoridade 
municipal e grandeza da Cidade. 

Como no documento de que se trata ha es­
pecial referencia ás procissões a que a Camara 
tinha de comparecer, bem parece que se expli­
que terem estas attingido o numero de 19, na 
segunda metade do seculo XV III. 

'sem emprehendermos dar a pauta de todas 
ellas, mencionaremos, comtudo, as duas de ja­
neiro, dias 20 e 22, em honra dos Padroeiros 
ela cidade, S. Sebastião e S. Vicente, as duas 
de junho, dias 12 e 13, vespera e dia de Santo 
Antonio de Lisbôa, as duas de agosto. das 
quaes, uma politica, a ela co11 1111e111oração da 
batalha de Aljubarrota, em 14, outra, a de 
Nossa Senhora das Neves, em 5. 

Havia mais duas politicas, a que se fazia a 
25 de outubro, dia dos santos Chrispim e 
Chrispiniano, pela tradição, então corrente. de 
ser neste dia que D. Affonso Henriques entra-

ra em Lisbôa, e a do 1.o ele dezembro, anniver­
sario da acclamação de O. joão IV. 

Afóra estas, havia a cio voto pela peste ele 
l 'l69, dos arti lheiros, ou «ele Nossa Senhora 
da Saude , a chamada •da Cidade ', ou de 
Corpus Christt~ a de Nossa Senhora dos Mar­
tyres, a 13 de maio, e outras mais. 

Conclue-se do documento que vamos trans­
crever que esta grandeza da Cidade, de se fa­
zerem acompanhar as vereações della em pu­
blico por trombetas, charamelas e saca-buxas 
era antiga, mas não estava regulamentada, ou 
melhor, definidas as obrigações do chefe de 
banda, e as correspondentes remunerações. 

A esta falta obviou, pois, o seguinte contra­
cto, cuja ortographia, para melhor intell igen­
cia dos leitores, un iformamos pela antecessora 
ela actual reforma : 

Obrigação que fez Marco3 1 unes mestre 
elas charamelas ela Cidade a ter estas promptas 
para todas as festas e procissões da Cidade, e 
aonde ella o mandar. 

Aos dez dias do mez de fevereiro de mil 
seis centos e vinte oito annos, nesta cidade de 
Lisbôa e pousadas de mim escrivão, pareceo 
Marcos Nunes mestre de ch:iramelas da Cidade, 
e por elle foi dito, que em Camara se mandára 
que elle fizesse termo das obrigações que to­
ovam ao dito cargo, porquanto sem isso se 
lhe não havia de passar carta delle, nem pas­
sar mandado para ser pago do que se lhe esta­
va devendo; pelo que logo perante mim escri­
vão, e das testemunhas ao diante nomeadas, 
por elle foi dito que elle de sua boa e livre 
vontade, e por lhe estar bem, por este termo 
de obrigação declarou e disse que elle se obri­
gava a servir a Cidade com cinco charamelas, 
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a saber: dous tiples e um tenor, um contralto 
e um saca-buxa, 1 todas pessoas dextras na dita 
sua arte, com os quaes se obriga a tanger em 
todas as procissões e actos publicos em que a 
Cidade se achar, assim antigos, como quaes­
quer outros que ele novo ordenar, que todos 
ha aqui por expressos e declarados, e a todos 
acudir pontualmente a seu tempo, sem falta 
alguma, e assim em todas as mais occasiões e 
festa<; a que a Cidade o mandar, sem a isso 
pôr dúvida nem embargo algum. E para tu­
do assim C11mprir, obrigou sua pessoa e bens 
moveis e ele raiz, havidos e por haver, para que 
sendo caso que haja por seu respeito falta algu­
ma 2 nas ditas procissões e actos pu bl icos, 
possa a Cidade tomar outras quaes lhe parecer, 
á sua propria custa, e outro sim é contente 
qae o védor das obras e seu escrivão seja seu 
apontador, e se lhe não pague sem certidão sua, 
e haverá sómente de ordenado por todo este 
trabalho para todos cinco, em cada um anno, 
quarenta mil réis, aos quarteis delle, tanto em 
um como em outro, os quaes lhe irão em folha, 
dez mil réis em cada quartel, e com esta quan­
tia se dá por pago e satisfeito de todo o dito . 
trabalho, e além dos ditos quarenta mil réis, lhe 
dará a Cidade, emquanto a servir de seu cha­
ramela, o andar de cima de umas casas da Ci­
dade que se servem pela escada do marco :i, 
em que até agora viveu, e dantes, seu pae, 
que outro sim foi charamela da cidade, e de 
como tudo disse e se obrigou, firmei eu, escri­
vão, este termo de obrigação, para se meter no 
cartorio, por mandado da Cidade, o qual o 
dito Manoel (sic) Nunes as.c:;ignou. Testemu­
nhas que foram presentes: Paulo Coelho, ho­
mem da Camara, e Gaspar Pereira, guarda 
della. fe rnão C)elho, De Marcos Nunes, uma 
cruz; Paulo Coelho, f rancisco Pereira de 
Abreu. 1 » 

T ranscripção de G. de B. 

t Quere dizer: cinco musicos, aos quaes 
Marcos Nunes attribuia indistinctamente a de­
signação de charamelas, "todos, como adiante 
declara, pessoas destras na dita sua arte.» 

No art. do Diccion. de Musica, relativo a 
«Charamela .. , do distincto musicographo, sr. 
Ernesto Vieira, nosso presado amigo, explica 
ó conspícuo Prof. a imperfe ita construcção des­
te instrumento; dá noticia das suas diversas 
dimensões e do pouco agradavel effe ito que 
produziam. Mostra, em summa, como a chara­
mela foi a antecessora do oboé e do clarinete, 
instrumentos aperfeiçoados della. Saca-buxa, 
segundo o predito escriptor, era o nome anti­
go do trombone. -. 

2 Hoje escreveríamos primeiro o adjectivo. 
~ D. João I, por Alv. datado da era de 9 de 

janeiro de 1444, fi xou o imposto de tonelag~m 
em um marco de prata, para todos os nav10s 

As faculdades de trabalho de Masse­
net ; seu pretendido valor. 

(Conclusão) 

Dizendo eu que os esforços exagerados dum 
homem estão longe de serem muito elogiaveis, 
pareço sem duvida um mandrião que sofistica­
mente procura justificar-se. De modo algum ! 
Eu nunca aproveito em interesse proprio as 
minhas ideias. Mandrião não póde ser quem em 
quatro anos escreveu mais de mil paginas que 
não estão editadas porque arranjar editor é 
mais dificil do que talvez se julgue, quem está 
sempre mais ou menos surmené, quem emfim, 
por excesso de traba lho sofreu duas crises ter­
rí veis ele nemasten ia ! 

Posso pois, bem criticar as facu ldades de 
trabalho dos outros. Com esse direito me re­
conheço bem. Direi portanto : Massenet não é 
um verdadeiro artista e não o é, sobretudo 
pela disciplina exagerada da sua vida. O meu 
trabalho tem sido intensíssimo mas tambem 
muitíssimo irregular. E mais regular ele podia 
ser pois é á filosofia e á psicologia que sobre­
tudo me tenho dedicado, mais do que á arte 
para que só agora, depois da minha alma ter 
sido bem agitada por verdadeiras convulsões 
espirituaes que a vida em mim despertou, para 
que só agora me sinto com forças, E agora, 
por isso, a indisciplina do meu estudo aumen­
tará muitíssimo! 

A obra de Massenet de modo algum possui­
dora da inspiração livre que toda a obra d'arte 
deve possu ir, exátamente por seus esforços exa­
gerados que em si mostram já a carencia abso­
luta duma al ma ele artista - um verdadeiro ar­
tista no seu arrebatamento gen ial de modo 
algum póde procurar esforços; é espontaneo 
porque fatalmente tem de o ser - essa obra tão 
injustamente apreciada nos nossos tempos, 
nestes tempos de materia que por o serem, ao 
grande trabalho, sempre material, forçado, 
prestam culto, essa obra é absolutamente fria, 
por vezes pretenciosa, sempre cabotina! 

Os discípulos dum criador, exagerando quasi 
sempre a sua tendencia, salientam apenas o 
esqueleto dela a que tiram as palpitações da 
carne, os nervos, a vida .. . E isto se deu 
na escola ele Michel' Angelo e modernamente 

de cem toneladas para cima, que viessem an­
corar no porto de Lisbôa. Daquella unidade, 
o titulo da repartição municipal, onde se co­
brava o antiquissimo imposto. 

4 Parece que a testemunha Gaspar Pereira 
teve impedimento, sendo substituída á ultima 
hora por esta. 
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na de Wagner! Porventura se deu o mesmo 
com os discípulos de Massenet. A criação 
deste resume-se na adaptação da musica ao 
drama moderno que por completo desconhece 
as profundas concepções da tragedia antiga, o 
seu sublimismo idial e que interpretando em­
piricamente a vida, não 110 se.i fundo, na sua 
essencia espiritual, é chão, mundano, possui­
dor dum materialismo verdadeiramente opres­
sor. Não me refiro ao teatro de Ibsen, por exem­
plo, que não é da nossa época, que é do futuro 
apesar de ainda infelizmente conter restos desse 
drama chamado naturalista e que no fundo 
tão mal compreende o subl imismo da natureza 
que é toda um Espírito! ... Esse drama que se 
superficial isando, apenas adquiriu uma plasti­
cidade maior do que a da antiga tragedia que 
com essa plasticidade tocaria a essencia do 
Universo, da materia que na rialidade não 
existe, esse drama moderno se em si já não 
possue espírito, ainda mais mostra a sua insí­
pida nudez quando adaptando-a a si deprava 
a musica. Esta, sendo formada pelas sensações 
mais dinamicas, mais proximas do Espírito, 
possue uma essencia naturalmente superior; 
como póde pois, adaptar-se a uma obra duma 
natureza diversa, duma natureza mesquinha, 
bem material? ... O resultado dessa forçada 
adaptação é sem dúvida, a acentuação da mo­
derna inferioridade drarnatiea. O drama ainda 
fica piór do que já é e a musica é absoluta­
mente profanada. E' isto que sobretudo se dá 
com os discípulos de Massenet, mais talvez do 
que com ele. Basta recordar a banal issi ma cêna 
dos bebedos do Caminheiro de Leroux. A 
musica para exprimir a materia tem de ser 
profundamente grandiosa, duma grandiosidade 
material embora, corno é em Wagner, na sua 
segunda maneira, e se esse materialismo, como 
materialismo está longe de ser idial, absoluta­
mente superior, o que se dirá então, do mate­
rial ismo insípido, embora disfarçado, da escola 
de Massenet ? 

Eu disse que os discípulos dum criador exa­
geram quasi sempre, tornando maniérée a ten­
dencia do Mestre, mas isto que é deploravel na 
escola de Michel ' Angelo e mesmo de Wagner, 
na escola de Massenet é um bem, pois salienta 
apenas o absurdo inadmissível de tal escola. 
Massenet quiz ser original á força e como não 
tinha inspiração para isso, sendo até certo que 
apesar do seu desejo plagiou varios composi­
tores, resolveu ser original numa ideia mesqui­
nha, absurda, e criou o drama lyrico, depra­
vação indecorosa do espírito da musica! 

Tenham paciencia, senhores criticos benev9-
los, que eu pertenço a uma categoria diversa 
da vossa, áquela em que o maior culto é pres­
tado á Verdade ! .... 

Dezembro de 1911. R aul Leal. 

INSTRUMENTOS PORTUGUEZES 

Conforme haviamos promettido no numero 
anterior, fomos examinar o auto-pianista por­
tuguez, que tem estado em exposição na casa 
Moniz & Fonseca, e devemos dizer que nos fez 
a melhor das impressões pelo optimo acaba­
mento de todas as suas partes componentes e 
pela adaptação conscienciosa de todos os me­
lhoramentos que ultimamente se tem introdu­
zido n'esta especie de aparelhos. 

Já n'estas columnas e por mais de uma vez 
se tem manifestado uma escassa sympathia por 
estas machinas musicaes, cujo alcance artistico 
nos pareceu sempre um tanto problematico. 
Tarde é para modificarmos o nosso sentir a tal 
respeito; mas tratando-se de um trabalho na­
cional e de um trabalho que nos parece per­
feito no seu genero, fa lseariamos um dos mais 
interessantes e sagrados intuitos d'esta publi­
cação, se lhe recusassemos, n'estas paginas, os 
meios de vulgarisação a que todo o esforço 
sincero tem direito. 

Damos pois gostosamente as seguintes notas, 
que esclarecerão os nossos leitores, tanto so­
bre o objecto, como sobre o constructor; fo­
ram colhidas do proprio fabricante, a quem 
directamente entrevistamos para este effeito. 

«A fabrica Abel ferreira da Silva, do Porto, 
situada na rua do Almada, 544, está montada 
ha cêrca de quatro annos. Sem ser uma grande 
fabrica que se possa comparar a qualquer das 
estrangeiras, está 110 entanto provida das neces­
sarias machinas e ferramentas para a fabricação 
de Auto-pianistas, Auto-pianos, Orgãos-orches­
tras e Orgãos manuaes de systema americano 
e tem satisfeito todos os pedidos que lhe tem 
sido confiados. 

«Os seus productos teem sido apreciados 
pelos entendedores, especialmente no Porto 
onde é muito conhecida e, ha tres annos a esta 
parte tem tido a maioria da venda de instru­
mentos do seu genero, especialmente no norte. 

«A fabrica constroe Auto-pianistas funccio­
nando com 65, 73 e 88 notas, e fabrica egual­
mente, mas só com 88 notas, aparelhos auto­
maticos que são co llocados no interior dos 
pianos e accionam sobre todo o teclado. Tan­
to uns aparelhos como outros, segundo o seu 
preço, possuem todos os melhoramentos mais 
ou menos conhecidos, isto é: - o Auto-tempp, 
o accentuando autornatico das notas, a divisão 
dos baixos e agudos, o pedal automatico, a 
guia automatica para os rolos ele musica cor­
rerem bem, registos de ritardando, acelerando 
e pausa, emfim todos os requesitos para, mui­
to embora automaticamente, obter-se do piano 
todos os effeitos possíveis que lhe darj~ ~ }~.1~0 
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humana e prestar-se á in terpretação ind ividual. 
«A fabrica Abel Silva não reclama para si o 

privilegio da in venção dos Auto-pianistas, que 
já ha muito tempo são conhecidos, mas sim­
plesmente o que deseja fr isar é que os seus 
aparelhos mui to embora sejam, na essencia, 
como todos os outros, não são como nenhuns. 
Elles representam muitos annos de estudo e 
um engenho planeado e fe ito á custa de mui ta 
perda de trabalho e sacrificio ; reune em si 
tudo o que outros teern de aproveitavel, com 
uma disposição simples e pratica que permite 
com facil idade deslocar qualquer peça quando 
seja necessario repara i-a e ainda com a intro­
ducção de melhoramentos que constituem in­
venção propria. A fabrica Abel Silva cons­
t r ~lindo os seus aparelhos como todos os fabri­
cantes estrangeiros, teve em vista, atendendo 
ao nosso meio escasso de artífices proprios 
para as necessidades da reparação, simplificar 
e tornar acessíveis todas as peças e dar aos seus 
aparelhos um acabamento especial e cuidado 
de maneira que todas as peças sejam da maior 
duração e funccione111 com absoluta precisão. 

«As madeiras são escolhidas e bem secas, as 
colladuras feitas em estu fa, as peças sujeitas a 
empenarem ou torcerem são fo lheadas em cruz, 
as juntas estão todas encaixadas e as madeiras 
envernisadas finamente mesmo no in terior cto 
aparelho para evitar a humidade, e dar um 
conjuncto agradavel á vista . Uma coisa que é 
necessario registar é que no estrangeiro as fa­
bricas de Auto-pianistas não fabricam todas as 
peças precisas para a completa construcção. 
Como na construcção de um Auto-pianista a 
maior mão de obra é cm madeira, é essa que 
as fabricas estrangeiras trabalham, ao passo que 
as peças de metal são feitas e fo rnecidas por 
ot1tras fabricas, como acontece com a fabrica­
ção de pianos em que umas fabricas fo rnecem 
teclados, outras 111cchanicas1 outras placas fu n­
didas, etc. A fabrica A bel Silva constroe e fabri­
ca todas as peçasemprep;adas nos seus aparelhos, 
incluindo as rodas de engrenagens, as escalas, 
as tarrachas, botões ele couro, etc. Unicamente 
a fundição de ferro e metal e nickelagem é que 
s.1o produzidas em outras fabr icas, mas do 
Porto, e o acabamento das peças de metal e fe r­
ro tambcm é fe ito na propria fabr ica, tudo de­
baixo da d irecção de Abel Sil va. 

«A fab ri ca Abel Silva tambem abre os rolos 
de musica proprios para os seus aparelhos, 
sendo adaptaveis aos aparelhos de qualquer fa­
bricante estrangeiro. 

«Quem tíve1~ de escrever .a historia da fabri­
cação de instrumentos de musica em Portugal 
tem que mencionar o nome el e Abel Ferreira 
da Si lva como o pri meiro e actualmente ti uni­
co fabricante de Auto-pianistas, Auto-p ianos. 
Orgãos-orchestra e Orgãos manuaes'. systema 
americano.» 

5 uguenote5 

A grande obra cio maestro Mey_erbeer, que 
ha tantos annos não se cantava cm S. Carlos 
reapareceu na noite de 17 de corrente. 

Para os antigos frequentadores do 'theatro 
lyrico é esta uma das operas que deixou mais 
gratas recordações, pelo cxtraord inario desem­
penho que obteve em d iversas epochas. 

Somos ainda do tempo ela Fricci, uma das 
primeiras Valentinas que tem pisado o palco de 
S. Carlos, e mais recentemente, lembra-nos 
com saudade da Borgh i, que, com uma voz 
relativamente ele pouco volume conseguia le­
vantar a platéa em varias phrases do duetto 
com Marcel/o e na celebre phrase Salva Raui 
do quarto acto. 

Borghi estava então adm iravelmente acom­
panhada por Tamagno, que nos Huguenotes 
tinha uma das suas corôas de gloria, Nannetti 
o melhor Marcel/o que temos ouvido e Pan­
dolphíni o primeiro Saint Bris dos nossos 
tempos. 

f óra estes artistas, recorda-nos ainda em ou­
tras epochas de Oayarre, Masini , Oevoyod 1 um 
Nevers de q 11e todos guardam saudosas recor­
dações e tantos outros artistas que n'aquella 
opera se distingui ram a ponto ele diffi cilmente 
serem egualaclos. Ora uma opera com taes tra­
dições, só se tira do archi vo quando ha a cer­
teza que os artistas de que se dispõe, lhe po­
dem assegurar uma perfeita execução. E quando 
fallamos e111 artistas 11 ão nos referimos só ás 
primeiras partes, mas tambem aos cornprima­
rios, que é necessario sejam bons, para que 
varias passagens do primeiro acto e o celebre 
septimino não sejam prejudicados. 

Depois de tudo isto é nece sario ainda uma 
boa massa coral e uma orchestra numerosa, 
composta por bons elementos, dirigida por um 
maestro que como l(uon, Dal111áu e Mancinelli, 
saiba tirar partido das situações mais salientes 
da opera e a ponha em scena com o meticuloso 
cuidado que ella requer. 

1 os H11g11e11olPs d'esta epocha só temos uma 
figura que está no seu legar e bem no seu le­
gar. E' o sr. Ancona. t: stc artista que, mercê 
da sua bclla escola, dispõe ainda ele recursos 
vocaes aprecia veis. cantou a parte de Nevers ele 
fó rma a provocar legítimos applausos. 
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E de facto bastaria a quem não conheces.<>e o 
sr. Ancona, ouvir-lhe todos os recitativos e 
phrases do primeiro acto, a Nobíle dama do 
terceiro, todo o quarto acto, e ainda obser­
yar-lhe a sua grande distincção de maneira, 
embora o enbo11poi11t já se faça sentir. para 
comprehender de de logo que tinha deante de 
si um artista fino, intelligcnte e da escola pura 
italiana. A seguir ao sr. Ancona collocaremos 
o baixo Rossato, que embora tivesse que trans­
portar algumas phrases, visto a pouca extensão 
ela sua voz, nos deu um Marcel/o muito accei­
tavel. 

A sr.a Crestani, que é uma cantora distincta 
como o provou na Aida e Mrjistofeles, não tem 
o volume ele voz nem o vigor clramatico que 
requer a parte de Valmfina. O sr. Hinowieff, 
com o esplendiclo orgão voca l ele que dispõe 
podia ser lim magnifico R.anl, mas a sua fa lta 
de conhecimentos lechnicos levam-n'o a pre­
judicar por vezes o seu trabalho. 

Muito elegante no seu travesti a sr.a Hotko­
wska, 111as a tessifnra demasiado grave da parte 
não é de molde a fazer brilhar os seus dotes 
,·ocaes. 

Quanto á sr.a Bianca que n'essa noite fazia 
a sua estreia da parte de Margarida de Valais, 
não nos parece que mereça o adjectivo com 
que o seu nome vinha precedido no cartaz. 

O sr. Guercia está completamente deslocado 
na parte de Sai11t-Bris, assim como as segun­
das partes, orchestra e córos, não concorreram 
para que a opera tivesse 11111 desempenho re­
gular. 

D. Luiz da Cunha. 

O adiamento da partida para a Allemanha 
do grande artista Vianna da Motta, proporcio­
nou ao publico de Lisbôa o ensejo de o ouvir 
em mais dois concertos, um dos quaes se rea­
lisou em matinée, no dia 17 no theatro da Re­
publica. 

N'este concerto, a Grande Orchestra dirigida 
pelo maestro Pedro Blanch, acompanhou ao 
clistincto artista os concertos de Beethoven em 
mi bemol, e ele Saint- acns em dó menor. 

Fóra estas duas obras, executou a orchestra 
a abertura cio Obf'ro11. 

Todos reconhecem a cl ifficulclades que en­
cerra esta pagina de musica, a começar pelo 
quartetto das trompas que inicia a obra. 

Ora não dispondo n'es e dia o sr. Blanch dos 
artistas que fazem parte da sua orchestra e que 
constituem por assim dizer o quartetto de ma­
deira e a ·totalidade dos metaes, parece-nos 
que o apreciavel maestro teria andado mais 
avizado não se arriscando a uma execução de 
tão grande responsabilidade, logo que não 
contava com elementos que lhe garantissem 
um exito seguro, e pouco tempo depois dos 
triumphos obtidos nos anteriores concertos. 

Desculpe-nos o sr. Blanch, a nossa rude fran­
queza mas custarnos-hia muitíssimo que por 
falta de bôa orientação, puclésse fracassar o 
emprehendimenlo, a que o sr. Blanch metteu 
hombros e que parece ter sido bem acolhido 
pelo nosso publico. 

Como era pois de prever, tanto na abertura 
do Obero11, como nas peças de acompanha­
mento, a falta cios artistas a que nos referimos 
fez-se sentir ele fórma a prejudicar, por vezes, 
a execução elas obras citadas. 

Vianna da Molta exec11tou magistralmente o 
concerto ele Beethoven, obra de extraordinario 
interesse esthetico e que o grande artista deta­
lhou nas suas mais insignificantes passagens, 
sempre com um rigoroso rythmo, sobriedade 
de estylo e mechanica pe1feítissima. 

Mas se este concerto no deliciou, não nos 
encantou meno o ele 'aint- aens que até aqui 
desconheciam os. 

A parte d 'orchcstra d'este concerto está tra­
tada com mão de mestre, result melo uma 
obra symphonica ele alto valor, e se o andante 
é uma pagina ele musica verdadeiramente sug­
gestiva, não resta duvida q11e em todos os ou­
tros andamentos se reconhecem o brilhantis­
mo, a elegancia, vigor e admiravel factura, de 
todas as producções cio compositor francez. 

A solo executou Vianna da Motta obras de 
Chopin, Mendelssohn, Scarlatt i, Liszt, Pade­
rewsky e Strauss. 

Especialisarcmos a Toccrrfn de Scarlatti q11c 
o grande artista executou com extraordinaria 
leveza, graciosidade e nitidez. De resto em to­
das as outras obras se mostrou Vianna da 
Motta o grande virtuose que todos admiram 
e respeitam. 

• •• 
L. C. 

A clistincta artista e abalísada professora Eu­
genia ~\antelli realisou na noite de 20 do cor­
rente, nas bellas salas da sua resiclencía, a cos­
tumada apresentação e.las suas discípulas mais 
adeantadas, convidando para tal fim a imprensa, 
artistas, amadores e pessoas elas suas relações. 
Nós que temos seguido com verdadeiro inte­
resse estas perioclicas audições, podemos ga­
rantir que os resultados obtidos demonstram a 
superioridade ele processos ele Mme. Mantelli na 
difficil e deli cada missiio ele professora de ca nto. 
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Estas festas puramente pedagogicas tendem 
a provar o merito do professor, qual o seu sys­
tema de ensino e o adeantamento progressivo 
dos discípulos, e n'esta audição tivemos o pra­
zer de constatar que os creditos de Mme. Man­
tell i continuam a confirmar-se de uma fórma 
clara e posit iva, visto o sensível adeantamento 
de todas as alumnas comparados os seus tra­
balhos com os apresentados no anno anterior. 

figuraram no programma as sr.as D. Adelia 
Alegria, Jzabel Ribeiro da Costa, Erna Stock, 
Laura Herminia Madeira, Maria Canto, Bertha 
Guimarães, Eça Leal Abecassis, Elsy Rogen­
moser, Adelaide Pereira, Helena Pery de Linde, 
Ophelia f reire, Alice ' Lopes, Cesarina Lira e 
Hortense fontana. O pouco espaço de que dis­
pomos não nos permitte uma referencia espe­
cial a cada executante e por isso limitar-nos-he­
mos a dizer, que todas as alumnas se desem­
penharam com a maior correcção do encargo 
que lhes foi co111111ettido, sendo ovacionadas com 
entbusiasmo, ovações de que compartilhou a 
sua illustre professora. 

f inda a parte musical foi servida uma pro­
fusa ceia, sendo Mme. Mantelli e seu marido 
de uma extrema amabil idade para com todos 
os convidados. 

L. e. 

PORTUGAL 
Já está em nosso poder o valioso ined ito cio 

fallecido dr. Sousa Viterbo sobre os charamé­
las portuguezes dos seculos XV a XVII. Acom­
panhado ele documentos authenticos, directa­
mente extractados da Torre do Tombo, este 
excripto, que a perda do notavel investigador 
ainda torna mais precioso. const itue de per si 
só um subsidio de grande valôr para a historia 
da musica portugueza e completará dignamen­
te a serie d'artigos da mesma proveniencia que 
vimos publicando desde 1904. 

O artigo que vamos inserir n'estas columnas 
tem por titulo O rei dos charaméLas e os cha­
raméLas-móres, e começará a ser publ icado de­
pois de concluída a monograph ia da Harpa, 
que começará no numero proximo. 

* * * 
Um outro artigo, de não menos valôr histo­

rico, e tratando justamente do mesmo assum-

pto, se publica no numero de hoje. Este porém 
é baseado sobre documentos do Município de 
Lisboa e deve-se ao favôr, nunca desmentido, 
e á velha amizade de um outro collaborador 
da Arte M usical, o incansavel e erudito inves­
tigadôr Gomes de Brito, a quem muito agra­
decemos a preciosa dadiva. 

Por mão do deputado, sr. Antonio José 
d'Almeida, foi entregue ao parlamento o pro­
jecto de reforma do Conservatorio, elaborado 
pelo actual director e approvado pelo corpo 
docente d'essa escola. 

Contam os jornaes que alguns dos professo­
res do Conservatorio fazem reuniões sobre 
reuniões, no Atheneu Commercial e outros 
locaes, com o intuito de emendar o projecto 
do sr. Ribeiro de Carvalho, para o qual tendem 
agora as suas sympathias, depois de ter appro­
vado o .. . outro! E' mystedoso este caso. Se 
o primeiro projecto foi considerado bom, só 
se explica que o do sr. Carvalho seja agora 
preferido por ser optimo. E se é optimo, não 
logramos perceber porque o emendam. Dava 
talvez menos trabalho ter emendado o primei­
ro . antes de o approvar. 

* 
* " 

O maestro Giannetti, actual di rector d'or­
chestra do theatro de S. Carlos, convidou o 
nosso illustre collaborador Alfredo Pinto (Sa­
cavem) a escrever-lhe um libretto d'opera. 
Gíannettí é auctor de uma outra opera, já 
cantada em Italia e no Real de Madrid, e que 
tem por titulo Christo na festa de Parias. 

ESTRANGEIRO 
A quarta época da Société des Concerts 

Français em Londres, no Bechstein Iiall, abriu 
a 28 de novembro tendo nó program ma deste 
primeiro concerto obras de Amedée e Maurice 
Reuchsel e peças de canto·de Charles Bordes. 
O segundo da época realisou-se a 17 do cor­
rente e era dedicado á musica franceza dos se­
culos XVII e XVIII. O terceiro, a 29 de março, 
dará o quarteto de cordas de f ranck e obras 
de canto de E. Chausson. O quarto concerto 
está annunciado para 29 de maio com obras 
de Debussy e Roger Ducasse. 

* * * 
M. Monod, director da Revue H istorique, 

assistiu á representação cio Ring no theatro de 
Bayreuth em 1876 e escreveu a Wagner, dizen­
do a funda impressã~ qu~ essa obra lhe tinha 
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produzido; lamentava porém, que a piece 
bouffe sobre o cêrco de Paris, escripta por 
Wagner em 1871 , tivesse creado a impossibi­
lidade, para o publico francez, de formar opi­
nião imparcial sobre as suas obras musicaes. 
Wagner, em resposta, escreveu ele Sorrento, 
com a data de 25 de outubro de 1876, uma 
carta muito extensa e interessante, que foi pu­
blicada pela primeira vez na Chronique M"u­
sicale. Referindo-se ás representações do seu 
theatro, nota o grande compositor allemão, 
que ellas foram mais intelligentemente apre­
ciadas pelos críticos francezes e inglezes do 
que pelos allemães. 

~· 
* * 

A symphonia cujo manuscripto assignado 
por Beethoven foi recentemente descoberto 
pelo professor Fritz Stein em ]ena e por elle 
considerada como authentica (obra ele moci­
dade do glorioso compositor) vae ser execu­
tada pela primeira vez em Leipzig regida pelo 
prof. Winderstein. Tambem será dada em Mei­
ningen sob a direcção de Max Reger e em Pe­
tersburgo e Moscou regida por A. Siloti. 

(: 

* * 
Os editores da correspondencia do celebre 

viol inista joachim são: seu filno lierr johannes 
Joachim e o seu biographo e col laborador no 
conhecido methodo de violino, Andreas Moser. 

* * * 
Sir Edward Elgar, o primeiro compositor 

da Inglaterra contemporanea, está trabalhando 
numa nova obra, The Crown o.f lndia, que será 
executada pela primeira vez no Colyseu de 
Londres, na proxima primavera. 

* * * 
Tambem em Inglaterra se agita a ques­

tão da musica nacional e em particular da 
opera. Assim o attesta o livro Music and Na­
tionalism ele Mr. Ceei! forsyth em que o pro­
blema da creação de uma opera ingleza é abor­
dado com todo o enthusiasmo. Mr. forsyth, 
partindo do principio: que todas as nações são 
egualmente musicaes (?) attribue o não -- cle­
senvolvimento da musica ingleza á falta de fi­
xação num determinado estylo. 

* * * 
Fala-se numa Saison de Paris, inspirada 

aos srs. Messager e Broussan pela Season de 
Londres (e talvez pela estação do anno passa­
do no Châtelet) que não terá aliás nada de 
francez. Deve principiar por obras allemãs 

dirigidas por allemães e russos e continuar 
com operas italianas. Essas representações te­
rão togar em maio proximo, pela ordem se­
guinte: duas representações do Tristão, diri­
gidas por Arthur 1 ikisch, duas representações 
dos Mestres Cantores, dirigidas por rians 
Richter; um cyclo da Tetmlogia, dirig-icla por 
Weingartner, depois operas italianas ainda não 
ouvidas em Paris, entre outras o MPphistoplze­
les de Boito e La fanci11!/a dei West de Pucci­
ni. De entre os interpretes destacaremos os 
nomes de Madame Bréval e dos srs. r-·ranz, 
Schaliapine e Caruso. 

* * • 

Vae-se erigir cm euilly, nos terrenos da 
propriedade da actriz Jane Hading, um Thea­
tro e Conservatorio que funccionará parallela­
mento e com o mesmo corpo docenff que o da 
rua de Madrid. Esta concorrencia suburbana 
ao Conservatorio de Paris, tem despertado um 
certo e panto nos meios musicaes. 

A reforma do Conservatorio ele Paris acaba 
de crcar duas classes novas: de harpa chroma­
tica e de preparação ás funcções de regente ele 
orchcstra. já foram approvadas as necessarias 
verbas. 

* * * 
O grande acontecimento da época em S. 

Petersburgo, foi a representação, na Opera, da 
Kowanlsclzina, drama lyrico de J\\oussorgsky. 
A obra, admiravelmente montada e interpre­
tada, foi acolhida çom delirante enthusiasmo. 
O papel principal foi creado de maneira so­
berba pelo grande cantor (baixo) russo, Scha­
liapine. 

* * * 
O Theatro Wagner de Bayreuth foi alugado 

para uma serie de representações das obras de 
Strauss, entre elles Ariana em Naxos, a mais 
recente. 

Pelo editor Durand, acaba de ser posta á 
venda, a partitura, formato ele algibeira, dos 
fragmentos symphonicos Dapllllis et Chloé de 
Maurice Ravel. Sobre esta obra, escrevia, no 
Courrier Musical, (14.o anno, n.o 8} o notavel 
critico jean d'Udine: j 'aime décidément beau­
coup, mais beaucoup, la musique d'orchestre 
de M. Ravel. II y a deux ou trois ans, je m'é­
tais déja senti tres attiré par sa petite suite 
espagnole. je n'en ai pas le titre exact bien pré­
sent à l'esprit; cette fois, les morceaux du bal­
let écrit par lui, en vue des danseurs russes, 
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m'ont tout à fait conquis. D'abord cette mu­
sique a la qualité, prirnorcliale, ce me semble, 
po11r de la musique de danse, d'être plastique. 
A notre époque, ou les 11111sicographes se pi­
q11cnt volontiers de compétence, j'ose dire que 
je suis particulierement co111pétent en la ma­
tierc. )'ose même prétenclrc {j 'a i de l'auclace 
111ais c'est ainsi) que, sur to11 te la surface clu 
globe, nons ne so111111es probablement, à l'heure 
qu'il est, que cleux ho111111es vraiment compé­
tents lá clessus. )'ai l'honncur cl'être l'autre. Par 
conséquent, lcrsque je disque la musique de M. 
Ravel est bonne à danser, c'est un éloge tout à 
fait objectif que je lui adresse. En tant que sono­
rité, je l'aime d'ailleurs infiniment. Si j'en voyais 
la réduction au piano, je ne parl erais probable­
ment pas dans les mêmes tennes de ce Daphnis 
et Chloé, car je pense que, cli e% M. Ravel, c'est 
sa co11leur orchestrale, seule. qui me séduit. 
Elle me séduit au plus haut po in t. li y a tou­
jours d11 félin, eles miaulements, quelque chose 
entre le souffle du matou et la plainte du vent, 
dans son instrnmcntatio11 singuliere. Elle vaut 
surlout par sa tension nervcusc, par sa con­
lractilité, ayant quelquc chosc à la fois de sou­
plc et ele tendre, qui fail ressort et qui est vrai­
mcnt tout à fait neuf. Du reste, aussi éloig née 
que possible du debussysmc, q11oiqu'on ba­
varde, car ellea le rythrn e, bca 11conp de rythme, 
ct la vic interieure eles tissus. L'orchestre de M. 
Ravel (j 'a imerais pouvoi r en d ire autant de son 
harmonie, mais je n'ose) clifferc ele l'orchestre 
ele l'auteur de Pélléas autant qu'un muscle qui 
s'étire cliffere d'un nuage de confctti . Ces deux 
mailres n'ont entre eux aucun rapport, et il 
faut être tótalement dénué du sens de la valem 
111 otricc eles sons, pour confondrc les éparp ille­
ment statiques de l'un avec l'élasticité si con­
tinue, si cohésive de l'a11tre. , 

Rcgistra:11os o fallec i111cnto dos srs. Augusto 
ela Paixão, musico de 1.a classe, reformado, e 
professor da orchestra do theatro da Rua dos 
Condes e José Joaq uim Diniz, mestre de mu­
sica da Sociedade União e D esf4jo. 

• • • 
A's notas que demos no ultimo numero 

a proposito do falleci111ento do considerado 
professor sr. Joaquim Antonio Martins, temos 

a acrescentar que este artista exerceu o cargo 
de contramestre das bandas de infantaria 4 e 5 
e antiga Guarda i\ilunicipal de Lisboa, onde os 
seus meritos foram sempre muito apreciados, 
não só como sol ista mac; tambem como ensaia­
dor. 

Tendo requerido a sua reforma foi indigitado 
para organisar a fanfarra d'e11ge11haria, que se 
fez ouvir nos passeios da capital com geral 
agrado. 

* * * 
Falleccu Albert Diot, fundador e, emquanto 

os seus padecimentos o permittiram, director 
da revista Le Courrier Musical. Quem escreve 
estas linhas correspondeu-se com Albert Oiot 
e guarda a recordação da sua perfeita cortezia 
e rara erudição. 

* * * 
Victimado por uma apoplexia, finou-se em 

Leip%ig aos 54 annos o conhecido critico Ar­
thur Smolian . Era Smolian quem fazia as no­
ticias explicativas das partituras, formato de 
algibeira, da edição Eulenburg. 

Caixa de Soccorro a Muskos Pobres 
por inicia tiva da 

~RC E M US I C~L 

Acceitam-se quaesquer donativos ainda os 
mais insignificantes, por uma só vez. 

11 A importancia total dos donativos é appli­
cada á compra de títu los cio governo, 
cujo rendimento será distri b11ido pelos 
artistas mais necessita dos, que req uei­
ram subsidio á adm inistração da revista. 

III Será publicada em todos os numeros da 
Arte Musical a lista do subscri ptores e 
quantia com que subscreverem. 

IV la séde da administração da revista e 
mais tarde, nos estabelecimentos de mu­
sica, theatros, salas de concertos, etc., 
que o consintam, serão expostos mea­
lheiros especiaes para o mesmo fim. 

V Nas columnas da Arte Musical virá publ i­
cado annualmente um balanço prome­
norisado do movimento da Caixa. 

Transporte...... 810 010 
Affonso Vargas (5.o donativo)... . 1$350 

-----
Segue réis. . . . . . . 81 1 $360 
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BERLIM CABOiL OTTO BERLIM 
O s pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oitavas, 

armação de ferro, sommeiro em cobre ou ferro dourado, teclado de marfim 
de p rimeira qualidade, machinismo de repetição, systema aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade- Afinação segura- Construcção solida 

BERLINI CAROL OTTO BERLI~1l 



Professores de • musica 

Ade lla Heinz, profe~sora de piano. Rua das Gaivota~. 20 C, 1. 0 E. 

Ale xa ndre R ey Colaço, profesrnr de piano. Rurt_ N. d,, S Fra11c1Sf'O de Paulo, 48. • 

Alfre do Mantua, professor d~bandohm,_qatçada do i"or110 tio Tijolo, 32, 4_º ___ _ 

Antonio Solle r , professor de piano, Rua .llahnPranr/I'.'~ . 32, l'OJrJ' () . . - ---- -
Arthur Trindade , professor de canto, Hwz Bonita S11/y1u1r~, 11, J º-------

• C a rlos A. Tavares d' Andrade, prof. de piano, ~l~l homaz d ' AnnunCÜ1S_âO. 21. 1.0
, D. 

C arlos Gonçalves, professor de piano, Jlu1i do Mn111e Oliretr, 12 C, 2. 0 

• ~arol ina Palhares, professora de ca~~Ji,~-;le S. H"nl~_137, 3.0 lt'. __ -_____ _ 

Elisabeth Von Stein, professora de violoncello. R. S. S1·ba.~tiã11 das 1'aipa.~, 75, 3.º D . . -
Erne~to VIE!_ir a, füw de Santa Martha, ~32, ~ 

Euge n ia Mante lli, professora de canto e piano, UI.ui do Muntin, 84, 2.0 

: Flora J . Nazar e th e ~ilya, professora de piano, R 111t ~i\' . tL";; Lonrl'iro, 12, 1.~_!)..:___ __ 

Francisco B ~hi~, pro!e~or de pinno, Ra.a Luiz de Carnões, 71._ . 
; Francisco B e n e t ó, professor de violino, Costa do Castello, 46'. 

G e rtrude s Maria de B a rros, professora de püino, lltw Ilha ~o Piro, 33, r/c. __ 
• • Guilhermina Callado, prof. de piano e bandolim, Riw Pasrhoal rlP J/ello, 131, 2 °, D. 

J oaquim A. Marti..!:!_S J~nior, professor de corneti~,_1_~1ui_!!.~~ SalgrideiNs, 48, 2 ." 
• . Léon Jamet , profe~~or de pi'1no, orgão e canto, 'J'rav,,.~N de S. illa rçal, 44, 2.0 ____ : 

Lucila Moreira, professora de musica e piano, Avenida ria LibP.rdade, 212, 4.0 D. - - -
M.mo S a ngulnet ti, professora de canto, füw 8. Dommyus á f ,llpa, 8:1, ::?.t) ---
Manuel Gom es, professor de bandolim e guitarra, Rua d1is Atofrma.11, 31. 3. 0 

• Marcos Garin, professor de piano, Calçada r:a E'stnllo, 20, 3.º_ 

Maria ..,, a r gar ida F ranco, professora de piano, Ruri Formosa, 17, 1.0 

- -------
Philomena R och a, professora de piano, Rua da I mprensa Na9.!_onal,_73, 2.0 

------
Rodrigo da Fonseca, professor J e piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E. 
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I
• Preç o por assignatura sem estral • 

P agamento adiantado 1 
• Em Por~ugal e Colonias . . . . . • . . . . . . . . • . . • . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . . 1 ~200 réis • 
: No Braz1~ (moeda forte). . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ~800 ,, : 
: Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . . . . . . Fr: 8 • 1 PreQo a v ult!!o I 00 réit!l ,. 
• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Adminis·tracão 

E.-.. _:~~.~~~.E~~~~~~.~·~.~~ .. ~~~~ .. ~.~ 
Typ . • T. J<'. Pinheiro, R. tlo J arililll tlo H.eg-cllur 
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